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    Nota do Editor


    A profissão de cabeleireiro é cada vez mais reconhecida e desejada, e essa realidade demanda profissionais competentes e bem informados, capazes de acompanhar as mudanças do mercado, as novidades tecnológicas e o crescente nível de informação e exigência dos clientes.


    Com tantas expectativas, o cabeleireiro deve ter um perfil bem especial. Além de informação e criatividade, o bom desempenho requer domínio da técnica, senso estético, sensibilidade e segurança. Isso tudo sem descuidar das tendências, dos produtos, do mercado e da concorrência.


    De olho nas tendências de mercado e na afirmação da diversidade étnico-racial, Sonia Biondo e Bruno Donati discorrem sobre produtos cosméticos, serviços, tecnologias, tratamentos e técnicas de embelezamento.


    Com esta publicação, o Senac São Paulo visa contribuir mais uma vez para a formação e o aprimoramento de milhares de profissionais.

  


  
    
      Cabelo


      O que você precisa saber sobre tricologia e terapias capilares


      Na onda dos alisamentos e escovas, o cabelo entra em terapia; tratar os fios ganha status de especialidade, e conhecer a estrutura do cabelo é fundamental.

    


    A saúde do cabelo não vai bem. Nos últimos anos, foram muitas escovas – inteligentes ou não, com nomes supervariados –, e os fios pagaram o preço cobrado em nome de um antigo sonho: o do cabelo liso, macio, penteado e sem volume. Depois de tanto estica e puxa, acabou quebrado, danificado, sem vida e, no pior dos casos, caiu e foi embora. Para quem trabalha com cabelo, saber essas coisas pode ser decisivo na hora de escolher, mais do que a profissão, a especialidade.


    
      Conversar muito com o cliente antes de trabalhar no cabelo dele – esse é um dos melhores conselhos que um profissional pode receber e que vale para toda a sua carreira.

    


    Para acompanhar o ritmo, o profissional deu uma geral rápida nas vitrines dos salões e anunciou uma novidade que todos esperavam: tratamentos e hidratações incríveis, selamentos de cutículas e afins que regenerariam os fios para que os clientes pudessem voltar a usar os outros serviços capilares do cardápio. Os problemas – deles – acabaram.


    Para pilotar esse CTI capilar que muitos salões de beleza passaram a oferecer, surgiu um novo profissional do cabelo: o terapeuta capilar. Ele é um especialista em tricologia e está ali para ajudar o cliente a preparar o cabelo para os demais serviços oferecidos no salão. Antes de tingir ou fazer algum tipo de mecha ou clareamento, cortar, alisar ou até fazer escovas e chapinhas, esse terapeuta entra em ação, orientando o “paciente”.


    
      você sabia?


      Tricologia (do grego trichos, cabelos, e logos, estudo) é o campo da medicina que trata exatamente do estudo do fio do cabelo; inclui conhecimentos de clínica médica, endocrinologia, dermatologia e psiquiatria. A criação de uma nova disciplina se fundamenta no fato de o cabelo revelar muito mais sobre uma pessoa do que o senso comum pode imaginar.

    


    A terapia capilar, na verdade, acaba pondo em prática o que deveria ser praxe no atendimento de qualquer salão de cabeleireiro: uma anamnese do cabelo. Anamnese é o que o médico faz quando tem consulta com um paciente pela primeira vez: ouve dele uma minuciosa descrição de sintomas e queixas, formando um histórico da vida do cabelo daquela pessoa, sucessos e fracassos – aliás, principalmente fracassos, porque é a partir do que deu errado que o cabeleireiro ou terapeuta capilar vai poder garantir o bom resultado do serviço que vai ser feito. Ou seja, as chances de repetir o erro (ou simplesmente de dar errado dessa vez) serão mínimas.


    Só que, no caso do tratamento capilar, a anamnese leva a um procedimento específico: o diagnóstico do fio e a consequente recuperação da beleza do cabelo. Para isso, o terapeuta capilar deve buscar, mais que eventuais treinamentos oferecidos por marcas de coloração, algum tipo de formação técnica em tricologia para tirar o melhor partido de sua colocação no mercado. No caso do cabeleireiro, no entanto, os conhecimentos de tricologia são inerentes ao desempenho da atividade. Como ter o cabelo como matéria-prima da profissão sem um conhecimento básico sobre o assunto?


    Assim como no caso da íris (seu estudo revela um mapa da saúde de todo o organismo), a análise do fio pode ser uma espécie de mapa do corpo. Ao ser observado num microscópio, ele acusa desde tratamentos capilares recentes, como tingimentos e descolorações, até informações vitais, como o tipo de alimentação e o estado de saúde da pessoa – físico e emocional.


    A saúde do fio de cabelo está, portanto, intimamente ligada à saúde do corpo. Se o organismo funciona bem e as emoções estão equilibradas, os cabelos certamente estarão saudáveis e bonitos. Quando o organismo sofre qualquer tipo de alteração, os cabelos são muitas vezes os primeiros a dar sinais de que algo não está certo.


    
      você sabia?


      O cabelo tem cerca de 20 tipos de células ligadas a diversos sistemas do corpo humano – principalmente o nervoso, o circulatório e o imunológico.

    


    Algumas enfermidades ou condições médicas têm efeitos específicos nos cabelos:


    Hipotireoidismo | perda acentuada de cabelos. Falta de densidade nos fios, de forma difusa.


    Hipertireoidismo | afinamento e queda excessiva de cabelo.


    Gravidez | aumento do percentual de cabelos e menos incidência de queda. No pós-parto pode haver queda difusa e crônica.


    Anemia | queda crônica dos cabelos e afinamento dos fios.


    Regimes alimentares agressivos ou desnutrição | queda acentuada dos fios, afinamento e clareamento dos cabelos e alterações no crescimento dos fios.


    Doenças neurológicas | aumento de oleosidade e caspa.


    Outros fatores – como poluição, escovação em excesso, colorações e estresse – podem reduzir a vida útil do fio de cabelo em até 20%. Para haver renovação, de cinco em cinco anos um fio novo, com mais vigor, força a queda do fio mais velho e já enfraquecido. Quando a queda do cabelo ocorre fora do tempo programado, o fio que caiu está doente ou responde a uma fase biológica da vida de seu dono. É normal caírem até cem fios por dia.


    Um aspecto importantíssimo para a saúde dos cabelos é a qualidade da alimentação. Os minerais, por exemplo, são decisivos. A falta desses elementos químicos pode acarretar diversos prejuízos ao organismo e, claro, também ao cabelo. Veja alguns desses problemas:


    Ferro | a carência de ferro no organismo geralmente é determinada por regimes vegetarianos, hipovitaminose C, insuficiência renal crônica, hemorragias e dermatoses descamantes. No cabelo, o efeito principal é a queda dos fios.


    Zinco | a falta de zinco é muito comum em pacientes idosos; pode determinar cabelos finos, quebradiços, sem brilho ou avermelhados. Alterações na absorção do mineral e ingestão de nutrientes inadequados são causas da carência.


    Cobre | importantíssimo em vários processos metabólicos, sua falta tem influência na hemoglobina e, consequentemente, na oxigenação celular, causando queda de cabelo e dermatoses, inclusive no couro cabeludo.


    Selênio | quando falta, pode causar embranquecimento dos cabelos.


    Iodo | o excesso ou a carência modifica as secreções tireoidianas, influindo diretamente na reprodução celular dos folículos.


    Cálcio, magnésio, fósforo | indispensáveis ao transporte celular. A deficiência desses minerais, decorrente de hábitos alimentares disfuncionais, prejudica o crescimento dos fios.


    Exame do fio de cabelo


    O perfil mineral de uma pessoa pode ser medido com apenas 2 gramas de seu cabelo! O nome dado a esse check-up high tech que informa a quantidade de minerais existentes no organismo de uma pessoa é mineralograma. Por sua vez, ele determina o estado de saúde do dono dos cabelos. Nesse exame, a amostra de cabelo é lavada por solventes especiais e analisada por uma aparelhagem computadorizada que elabora um relatório completo sobre os níveis de cada mineral no organismo. Um exame químico dos fios de cabelo indica o perfil detalhado dos últimos três meses e muitas vezes revela um quadro mais real do que o obtido com os exames de sangue e urina.


    
      De maneira geral, as fases biológicas mais propícias a distúrbios na produção de fios são: adolescência, período menstrual, gravidez, menopausa e andropausa. Como você pode ver, é praticamente a vida inteira – o que, temos que reconhecer, é uma perspectiva promissora para quem vive da profissão: clientes não faltarão.

    


    Tudo começou quando, há duzentos anos, o médico e cientista alemão Samuel Hahnemann afirmou que os distúrbios físicos, emocionais e mentais da era moderna eram causados pela Revolução Industrial. Hahnemann, hoje reconhecido mundialmente como o pai da homeopatia, descobriu que diversos tipos de doenças tinham uma causa comum: excesso de certas substâncias químicas (chumbo, alumínio, etc.) no organismo humano. Sua teoria foi definitivamente comprovada graças ao mineralograma capilar, a análise química dos fios de cabelo.


    Esse exame revela o excesso de metais pesados e a deficiência de minerais essenciais no organismo. Esses metais estão no nosso corpo em função do consumo de alimentos comprometidos, da utilização abusiva de produtos excessivamente industrializados e da exposição ambiental a essas substâncias. Com o passar do tempo, elas vão se acumulando em certas áreas do corpo humano. E esse desequilíbrio fica registrado nada mais, nada menos que nos cabelos!


    Condensados nos fios, são facilmente detectáveis cerca de 30 minerais essenciais e metais tóxicos que fornecem ao médico um quadro amplo de informações. Esses dados permitem um diagnóstico preciso de como está o metabolismo, quais as carências ou eventuais deficiências.


    Na verdade, não faltarão clientes para todo e qualquer cabeleireiro atua­lizado e bem informado – e não só sobre tricologia e novas tendências. Um pouco da história do cabelo faz falta nesse aprimoramento.


    Uma relação que vem de longe


    O convívio do ser humano com as questões do cabelo começa cedo. Muito cedo, na verdade. Mais exatamente no terceiro ou quarto mês de vida fetal, quando uma camada de penugem, cientificamente conhecida como lanugo, começa a aparecer em grande parte do corpo do bebê, inclusive na cabeça. Pouco antes do nascimento ou logo depois, essa penugem fininha cai. E assim, sem sequer tomar consciência do que está acontecendo à nossa volta, entramos em contato – ainda que em nível bastante primitivo – com o primeiro episódio da nossa história capilar: a queda.


    Levando em consideração que essa experiência fica registrada no inconsciente, isso talvez explique – com uma rápida licença psicanalítica – o horror que mulheres e principalmente homens têm diante do cabelo ralo ou, horror dos horrores, da calvície.


    Mas a história continua. Nos primeiros meses de vida, cresce outro tipo de penugem – seu nome é vellus –, que se desenvolve até virar cabelo. E, na puberdade, esse projeto de implantação capilar se completa, com os cabelos já devidamente nascidos e posicionados em tudo que é lugar do corpo – para a alegria de depiladores no mundo todo. Mas isso já é outro livro.


    Na cabeça, isto é, no couro cabeludo, que é o que aqui nos interessa, o fio de cabelo se desenvolve de maneira diferente desde os primeiros meses de vida. Ele rapidinho passa de penugem a cabelo, e é ali que o fio adquire característica de maior comprimento e densidade em relação a todas as outras partes do corpo. Numa estatística universal, podemos dizer que o ser humano tem entre 100 mil e 150 mil fios na cabeça; sua taxa de crescimento é de cerca de 1,5 centímetro por mês. No verão, estimulados pela luz solar, os cabelos crescem mais rápido.


    
      você sabia?


      O cabelo cresce a uma velocidade média de 1 mm a cada três dias, cerca de 1 a 1,5 cm por mês ou 12 a 15 cm por ano.

    


    O típico cabelo humano consiste em uma parte visível – os fios, hastes cilíndricas que se projetam para fora da pele – e na raiz, que fica do lado de dentro da superfície da pele, contida no chamado folículo. À exceção de umas poucas células que se desenvolvem na base da raiz, podemos dizer que o cabelo é uma espécie de tecido morto, feito de queratina e proteínas derivadas. O folículo é um invólucro da epiderme, como se fosse um tubinho, que contém em sua base parte da derme, a camada mais profunda. O cabelo humano é justamente formado pela divisão dessas células na base do folículo: à medida que as células são empurradas para fora da derme, elas vão ganhando camadas de queratina e se pigmentando.


    Todo esse processo inclui um ciclo de queda e renovação contínuas, na seguinte ordem: crescimento, repouso, queda e crescimento renovado. A vida média de um fio de cabelo longo é de três a cinco anos. Cada folículo segue esse ciclo independentemente dos outros. Assim, a quantidade total de cabelo permanece a mesma. Isso só não acontece quando a produção de fios sofre alterações por fragilidade da saúde do indivíduo.


    
      Resumindo: o couro cabeludo é uma espécie de pele feita de folículos de cabelo e glândulas sebáceas cuja epiderme se renova rapidamente. A quantidade média de folículos no couro cabeludo fica entre 80 e 140 mil.

    


    Agora, ao que interessa em matéria de beleza: a forma do folículo. É ela que determina a qualidade do cabelo que irá nascer:


    Folículo redondo | dá origem a um fio liso. 


    Folículo oval | dá origem a um cabelo ondulado. 


    Folículo chato | dá origem a um fio encaracolado. Para algumas mulheres, que ainda não perceberam a beleza do movimento desse tipo de cabelo em particular, esse seria definitivamente o folículo mais chato de todos.


    É aí que a determinação dos fatores genéticos dos diferentes grupos étnicos começa a se manifestar visivelmente nos fios de cabelo. Eles podem ser reconhecidos pela forma (lisos, muito lisos, ondulados, cacheados, crespos) ou pela espessura (finos ou grossos). Ou, mais genericamente falando, de acordo com uma classificação étnica: cabelos africanos, asiáticos e caucasianos. Apesar dessas classificações existirem, não podemos entendê-las como uma definição absoluta para as pessoas de determinada etnia, uma vez que podemos encontrar nelas os mais variados tipos de cabelos.


    Se observarmos no microscópio, veremos que os cabelos asiáticos, em geral, são grossos, lisos e com o folículo redondo. Os fios caucasianos são lisos ou até ondulados, mas finos e com folículo ovalado. Já os cabelos cacheados são uma combinação desses dois tipos: podemos dizer que são finos como os caucasianos, mas têm uma forma mais elíptica ainda de folículo, tornando o fio mais frágil, suscetível a danos e com maior tendência a embaraçar.


    
      você sabia?


      Os cabelos brancos não sofrem alterações na estrutura ao perder a cor nem são mais fracos ou propensos à queda. Segundo dermatologistas, nascem até mais grossos e fortes, porque a melanina, que lhes dava cor, é temporariamente substituída por bolhas de ar.

    


    Cabelos crespos, ondulados, cacheados, secos, oleosos...


    O tipo de cabelo é definido pelo formato do bulbo capilar (raiz), que é geneticamente determinado. Em essência, o que muda é a forma geométrica da secção transversal de cada fio (ou seja, a forma do fio de cabelo quando observado num corte transversal que também só pode ser visto no microscópio) e o grau de ondulação de cada tipo de cabelo. No caso dos não lisos, a forma geométrica passa de levemente elíptica (ondulado) a muito elíptica (crespo); nessa classificação, o cacheado está num nível intermediário.


    Outras classificações para o cabelo: lissótrico (liso), cimótrico (ondulado) e ulótrico (crespo).


    Na hora de comprar produtos, preste atenção ao tipo dos seus fios de cabelo:


    | Secos ou ressecados por tratamentos químicos (tingidos, com permanente ou alisados) 


    | Grisalhos


    | Normais


    | Oleosos e propensos à formação de caspa


    | Crespos ou cacheados


    E como saber?


    Lave a cabeça. Depois de 12 horas, esfregue um chumaço de algodão no couro cabeludo e repare no algodão:


    | Se ficar levemente oleoso, o cabelo é normal.


    | Se ficar com uma camada excessiva de oleosidade, o cabelo é oleoso.


    | Se não ficar com nenhuma marca, o cabelo é seco.


    Um pouco de história


    Os tratamentos para a beleza do cabelo fizeram uma longa viagem no tempo: antes que chegássemos ao estudo do fio propriamente dito, há registros da existência de espaços para o embelezamento das melenas ainda na Grécia Antiga. Seriam, digamos, os primeiros salões de cabeleireiro de que se tem notícia. Eram os koureia, prova de que a preocupação grega com a estética era muito mais integrada do que se pode imaginar.


    Na época, ofertar as madeixas aos deuses era o maior presente que se podia apresentar. Berenice, por exemplo, cortou seus cabelos e os ofertou em sacrifício a Afrodite, para que seu marido Ptolomeu voltasse ileso da guerra. A própria Afrodite cobria sua nudez com as longas madeixas. Vênus, deusa do amor, era conhecida pelo cheiro de ambrosia que seus cabelos exalavam. Diana, a deusa da caça, entregava sua cabeleira loura aos cuidados das ninfas. Sócrates era calvo e explicava a falta de cabelos com uma tirada filosófica – como seria de se esperar: “Mato não cresce em ruas ativas”.


    Mas os gregos não foram os únicos povos da Antiguidade a colecionar histórias sobre cuidados e embelezamento dos cabelos. No Egito Antigo, os faraós usavam perucas como forma de distinção social. Papiros egípcios com mais de 4 mil anos já faziam referência à anatomia do couro cabeludo e a fórmulas de tratamento para a calvície. Cleópatra receitava para seu amado Júlio César, que era calvo, uma fórmula caseira com rato doméstico, dente de cavalo, gordura de urso e medula de veado. Diziam que o segredo do encanto de Nefertiti estava no brilho das suas negras madeixas, banhadas em óleos aromáticos e perfumes.


    Em Roma, mulheres tingiam seus cabelos com sabão amarelo ou usavam perucas feitas dos cabelos louros dos prisioneiros bárbaros. Na Idade Média, as imposições religiosas levavam as mulheres a cobrir completamente os cabelos. O abrigo mais simples era constituído por uma peça de linho caída sobre os ombros ou abaixo deles. Os véus de noiva e as mantilhas das espanholas são derivações do costume desse tempo. No fim da Idade Média, os cabelos eram penteados para trás, escondidos, e, se crescessem na testa, eram raspados, para que o chapéu fosse a atração principal, veja só.


    Na França de Luís XIV, a tendência era usar cabelos compridos e em longos cachos. O modismo foi logo imitado pelos cortesãos, que começaram a usar perucas de cabelos naturais. Foi nessa época que um cabeleireiro com especial senso de oportunidade imaginou eriçar o cabelo das perucas, enrolando-o molhado em pauzinhos cilíndricos e levando para secar nos fornos das padarias. Essa técnica antiga ainda é praticada com algumas variações nas fábricas de perucas e postiços, com o nome de croquignole ou frisure forceé.


    Na corte de Versalhes, as perucas também foram um marco, principalmente com a coleção de Madame de Pompadour. Depois de penteá-las, ela costumava vaporizá-las com pós de diversas cores, como azul, rosa, branco ou qualquer outra. Na corte inglesa, durante a dinastia Tudor, a Rainha Elizabeth I costumava realçar os reflexos de seus cabelos com casca de nogueira e os penteava formando vários anéis estilizados.


    No mundo muçulmano não ocidental e tradicional, os cabelos eram cobertos por véus ou lenços – o que persiste até hoje. Revendo religiões e mitologias, percebe-se que não existe um deus sem cabelos. Antes de Cristo, Buda teve sua expressão máxima quando renunciou aos bens materiais e cortou seus cabelos.


    Entre mitos, folclores e lendas, duas certamente pertencem ao imaginário capilar da humanidade: a de Sansão, que perdeu a força e ficou à mercê dos filisteus depois que sua amada Dalila cortou sua cabeleira; e a de uma das personagens dos irmãos Grimm, conhecida como Rapunzel, que tinha tranças fortes e tão compridas que serviam de acesso à sua torre no castelo.

  


  
    
      Técnicas de embelezamento


      Novos recursos para a beleza do cabelo


      Novidades sobre materiais e instrumental; algumas técnicas recentes que começam a ganhar credibilidade; tendências da indústria da beleza capilar.

    


    O tempo passa, o tempo voa, e o fio de cabelo melhora – pelo menos no que depender da indústria de cosméticos e dos avanços da medicina. Novos recursos estão sempre surgindo no mercado da beleza capilar para facilitar a vida dos cabeleireiros: no instrumental, muitas novidades nos materiais de acessórios, chapinhas, pranchas e secadores; nos cosméticos, produtos que agilizam e potencializam os serviços prestados no salão, da coloração ao alisamento.


    Quanto às técnicas, é outra história. Muito do que se está usando no momento pode vir a ser posto de lado em curto prazo. Tudo depende do teste com o cabeleireiro e o cliente no dia a dia. Se aprovado, o novo tem vida longa.


    De modo geral, o que se tem aprendido em matéria de cabelo é que a grande novidade é justamente a diversidade e a variedade de recursos. À disposição do consumidor sempre haverá, ao lado de uma técnica mais radical, outra mais suave e que agrida menos o fio de cabelo.


    Quer dizer, com tanta informação e tantas possibilidades, só estraga o cabelo quem quer. Sem falar nas soluções de problemas. Cortou demais? Alongamentos e extensões. Errou no tom do louro? Um tonalizante pode resolver. Danificou o cabelo com química? Queratina nele.


    Quando a gente lembra que na década de 1960, no século passado, ainda não existia condicionador e que os alisamentos só ficaram mais seguros no início do século XXI, profissional e consumidor hoje não têm muito do que se queixar.


    
      A peça-chave para separar o joio do trigo ainda é a informação. E informação nunca é demais, principalmente para a atualização de um bom cabeleireiro. Fique sempre atento aos recursos lançados para o embelezamento capilar.
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